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Leitura deleite: reflexões para a expansão das 
práticas de leitura na alfabetização com os 
multiletramentos
Reading delight: reflections for the expansion of reading practices in 
literacy with multiliteracies
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Resumo: Este artigo origina-se de uma pesquisa de mestrado da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo voltada à investigação das práticas de leitura comumente realizadas 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Pela utilização majoritária de um questionário 
realizado com 18 professores alfabetizadores foi possível a constatação da predileção pela 
prática de leitura deleite, a leitura inicial feita pelo professor com a finalidade de desenvolver 
nos alunos o interesse pelo ato de ler. Embora a prática favoreça a formação do leitor, torna-se 
fundamental o olhar para a expansão de múltiplas possibilidades em torno da leitura e da 
literatura, motivo pelo qual se delineia uma proposta formativa com os multiletramentos 
como meio de expandir as ações docentes em um contexto colaborativo, ativo e participativo. 
Palavras-chave: Leitura deleite; professores alfabetizadores; multiletramentos.

Abstract: This article originates from a master’s research at the Pontifical Catholic 
University of São Paulo focused on the investigation of reading practices commonly carried 
out in the Initial Years of Elementary School. Due to the majority use of a questionnaire 
carried out with 18 teachers, it was possible to verify the predilection for the practice of 
delight reading, the initial reading done by the teacher in order to develop interest in the 
act of reading. Although the practice favors the formation of the reader, it is essential to 
look at the expansion of multiple possibilities around reading and literature, which is why a 
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formative proposal with multiliteracies is outlined as a means of expanding teaching actions 
in a collaborative context, active and participatory.
Keywords: Delight reading; literacy teachers; multiliteracies.

1. Introdução

O presente trabalho consiste na discussão sobre a predileção pela prática de 
leitura inicial realizada pelo professor alfabetizador como estratégia para a for-
mação de novos leitores nos anos iniciais do Ensino Fundamental, um dos fatos 
constatados pela pesquisa de mestrado intitulada “Práticas literárias de professores 
alfabetizadores: alicerce para o compartilhamento formativo com base nos multi-
letramentos” (FEITOZA, 2020), realizada com 18 professores pertencentes à Rede 
Pública Municipal de Guarulhos. Os insumos apresentados serviram de base para 
uma proposta de intenção crítico colaborativa com os multiletramentos como meio 
de expandir as práticas de leitura na escola, especialmente na rede pública.

Tendo em vista que a pesquisa foi realizada durante o início da pandemia de 
COVID-19, os dados foram coletados majoritariamente por meio de um questio-
nário virtual pela plataforma Google Forms. Os relatos apresentados pelos profes-
sores alfabetizadores permitiram delinear os primeiros passos em torno de ações 
reflexivas e expansivas que considerassem as práticas de leitura em um contexto 
multialfabetizador. Sendo assim, a pesquisa é propulsora de novas rotas que possam 
integrar as práticas de leitura ao processo de alfabetização e letramento. 

Nos últimos anos, as propostas de formação em torno das práticas literárias se 
debruçaram em incentivar os professores a incluírem e manterem como rotina a 
prática da leitura. Investiu-se na discussão em torno da leitura deleite, ou leitura 
de fruição, a leitura inicial feita pelo professor antes do início das aulas. Como 
exemplo disso, podemos citar o PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa), que apresentava a leitura deleite como uma das principais estratégias 
formativas para incentivar a prática leitora. Entretanto, além de desenvolver o 
interesse pela leitura, a tarefa do professor alfabetizador frente à literatura é ainda 
mais ampla, e sobre esse aspecto esse artigo se estrutura.
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2. A prática de leitura pela perspectiva da emancipação dos 
sujeitos e ação no mundo

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental professores e alunos encontram-se 
envoltos em uma tarefa: aprender a ler e a escrever. Para que esse objetivo seja con-
cretizado, existem diferentes discussões teóricas que dialogam sobre o conjunto de 
métodos e não-métodos para a alfabetização. Em meio a esse contexto, os professores 
precisam avaliar quais as formas de desenvolver em seus alunos o interesse e o hábito 
pela leitura, considerando-a como essencial à formação e à constituição humana.

Ao evidenciar a necessidade de desenvolver atividades pedagógicas em torno 
da leitura que considerem os participantes, leitores e ouvintes, como sujeitos histó-
ricos e ativos de todo o processo e não apenas receptores passivos, Cosson (2014) 
utiliza o termo letramento literário, referindo-se ao alcance do ensino da leitura em 
consonância com o contexto em que ela se dá e com as demais demandas sociais.

Nessa mesma perspectiva, para Vygotsky (2005), o processo de ensino e apren-
dizagem, que inclui a formação leitora, está estritamente relacionado à interação en-
tre as pessoas e o meio do qual fazem parte, o que precisa ser lembrado ao se planejar 
e se pensar as ações pedagógicas voltadas à leitura que considerem a emancipação, 
a democratização e a participação ativa dos sujeitos na sociedade.

Há muitos pontos para a análise da leitura inicial realizada nos primeiros anos 
escolares: a escolha das histórias, o silenciamento existente e almejado para o mo-
mento da prática, o cuidado excessivo com o objeto livro, o distanciamento e a 
dificuldade para acesso a leituras diversificadas e o conjunto de sentidos e signifi-
cados oriundos dos enredos. As histórias lidas e ouvidas propiciam o encontro do 
leitor consigo mesmo e com o outro, porque a partir da escuta das histórias há a 
oportunidade de se estabelecer relações com o conjunto de vivências presenciadas 
na trajetória subjetiva e com o mundo em que se vive.

Para além desses fatores, o cuidado com a escolha e a preparação das histórias 
lidas na escola também precisa acompanhar o ritmo acelerado de transformações 
da sociedade, para que desse modo as práticas literárias possam cumprir o proposto 
por Passarelli (2019): “se imbuir do espírito de mudança que enfatiza o diálogo, arti-
cula conhecimentos, valores e competências”. Logo, a prática de leitura, seja ela qual 
for, não deve ser vista como um hábito ingênuo, pois ao ler ou ouvir uma história o 
sujeito aciona diferentes conhecimentos prévios que possibilitam a compreensão 
e o diálogo com outros tantos enredos existentes. Somente com essas relações 
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estabelecidas se configura o letramento literário, que, segundo Cosson (2014), exige 
a construção de sentidos e a capacidade de se posicionar perante os textos literários. 

Para que os objetivos de leitura sejam alcançados e a escola se torne um lo-
cal que favoreça o letramento literário, é necessário proporcionar experiências, 
interações e mediações bem planejadas, primeiro aos professores, por meio das 
formações, depois, aos educandos, com a aplicabilidade das propostas. Propiciar 
esse conjunto de experiências permite que se conceba os sujeitos pertencentes ao 
âmbito escolar como ativos na e para a aprendizagem. 

Por essa razão, é relevante considerar o exposto por Solé (1988, p. 2), ao ressaltar 
que “a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; neste processo 
tenta-se satisfazer os objetivos que guiam sua leitura”. Além da relação estabelecida 
entre leitores e textos, há também a relação entre leitores, escritores e a própria vida. 
Consequentemente, a leitura pode despertar a atenção para realidades distintas das 
habitualmente vivenciadas, com um olhar mais sensível e humanizador. 

3. Apresentação dos achados de pesquisa sobre práticas de leitura 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental

O processo de alfabetização pelo viés do letramento, segundo Freire (2017, p. 
27), indica que as palavras e os textos que permeiam a escola devem ter como ponto 
de partida o universo vocabular infantil e dos grupos populares, para que, dessa 
forma, expressem-se por meio da linguagem seus anseios, necessidades e reivindi-
cações. Portanto, ao se tratar do aspecto da escolha e da realização das leituras na 
escola, é importante que os textos selecionados possam ser carregados de significa-
dos que conversem com as experiências dos educandos, não apenas dos educadores. 

A escola precisa abarcar em suas práticas a leitura literária como um dos meios 
de se entender o mundo em que se vive, e, nesse aspecto, a leitura deleite ou leitura 
de fruição tem um papel promissor. Porém, em meio a essas proposições, surgem 
alguns questionamentos, entre eles: quais as intencionalidades dos professores al-
fabetizadores ao promoverem esse tipo de leitura em sala de aula? Será que a leitura 
é considerada como formativa, além de propulsora de prazer? 

Sobre essa particularidade, Paiva e Oliveira (2010, p. 24) criticam a escolha 
simplista de enredos lidos com frequência junto ao público infantil que subesti-
mam a capacidade intelectual e que não consideram os sujeitos como ativos em 
suas aprendizagens. Essa atitude, de acordo com os autores, acaba por ocasionar o 
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desprezo da criança pelas obras e pelo ato de ler. Para que as abordagens em torno 
da leitura literária não adquiram o caráter reducionista, cabe aos professores mobi-
lizarem estratégias que favoreçam a autonomia e criticidade dos educandos. Desse 
modo, com base na referência leitora apresentada pelos professores, os educandos 
aprendem a também questionar e interpretar o que leem com profundidade.

Para Freire (2017, p. 36), “assumir a ingenuidade dos educandos demanda de nós 
a humildade necessária para assumir também a sua criticidade, superando, com ela, 
a nossa ingenuidade também”. Dessa forma, a experiência leitora propicia um diálo-
go entre escritores e leitores e leitores e leitores, e é essa dialogicidade que permite a 
reflexão e o desenvolvimento de ações que instiguem a participação dos educandos. 

Além disso, há que se considerar o que diz Ferrarezi (2014, p. 77):

A leitura nas séries iniciais, aquela que a criança vai ter que fazer para se considerar 
alfabetizada, será a leitura que definirá seu gosto ou seu desgosto pelo ato de ler. É essa 
leitura que tem sentido para a vida da criança. Essa leitura tem que estar relacionada 
a algo da vida da criança, algo concreto, algo real, algo que interesse a ela e que lhe 
proporcione prazer (FERRAREZI, 2014, p. 77).

Portanto, a escolha criteriosa das obras literárias pelo professor, levando em consi-
deração esses aspectos, é primordial. Além do próprio professor gostar de ler e mostrar 
esse gosto aos educandos, as leituras realizadas em sala de aula precisam abarcar suas 
especificidades e necessidades, relacionando-se aos seus contextos sociais e reais. 

A partir da pesquisa desenvolvida com um grupo de 18 professores que será 
apresentada a seguir, é possível visualizar no gráfico a identificação da frequência 
das práticas com leitura nos primeiros anos escolares. 
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Fonte: FEITOZA, I. S. A. Práticas literárias de professores alfabetizadores: alicerce para o 
compartilhamento formativo com base nos multiletramentos, 2020.

Pela observação dos dados é possível analisar o quanto a leitura deleite se so-
bressai, e como outras práticas, como a contação de histórias tanto pelo professor 
quanto pelos educandos, a promoção de debates entre eles e a oportunidade de 
dramatizar e apresentar teatro das histórias lidas aparecem com menor evidência. 

Ao se aprofundar nas justificativas para a expansão das práticas literárias, é possí-
vel a percepção de que a realização de debates em sala de aula, por exemplo, permite 
que os educandos possam fortalecer suas argumentações e suas percepções sobre os 
variados pontos de vista que se apresentam. Conviver com a diferença, compreen-
dê-la e aprender a opinar criticamente também faz parte da formação de leitores. 

O foco na leitura inicial tem se intensificado cada vez mais por sua gênese pe-
dagógica e com o argumento apresentado pelos professores alfabetizadores de que 
essa é uma atividade prazerosa aos alunos e que permite a concentração e a atenção 
nos enredos lidos. Por outro lado, mesmo com a premissa de que o objetivo da 
leitura deleite seja instigar discussões e reflexões sobre as temáticas apresentadas 
nos livros, o que normalmente ocorre é a finalização da atividade e a reprodução 
da forma habitual sem os questionamentos que de fato fundamentam a prática. 
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De acordo com Cosson (2014, p. 30), “ao ler, estou abrindo uma porta entre meu 
mundo e o mundo do outro. O sentido do texto só se completa quando esse trânsito 
se efetiva, quando se faz a passagem de sentidos entre um e outro”. Essa construção 
de sentidos destacada pelo autor é beneficiada quando, além da realização da leitura 
por fruição, a colocamos em debate, em questionamento e em reflexão. 

Por esse motivo, apenas a exposição a obras literárias e a escuta ativa da leitura 
realizadas pelo professor alfabetizador, por si só, não alcançam seu ápice e não são sufi-
cientes. Além da convivência com a literatura, são necessários organização, orientação, 
planejamento e direcionamento por parte do professor, para que dessa forma possam 
se aliar às propostas de alfabetização e letramento as práticas literárias. 

Para Cosson (2014), quando se tem a crença de que o mundo está completo e 
não há mais nada que possa ser dito, a leitura perde seu sentido, e este está longe de 
ser o propósito educativo, especialmente nos primeiros anos escolares. Contudo, 
em uma proposta de alfabetização sob a perspectiva do letramento, a literatura 
permite que se possa dialogar com as tantas experiências possíveis, despertando 
um olhar reflexivo e participativo dos envolvidos. 

Formação de professores leitores: um olhar para além da leitura 
por prazer

Pela identificação e análise das formações oferecidas nos últimos anos, tanto na 
formação inicial quanto na continuada, em especial aos professores alfabetizadores, 
observa-se que as formas de trabalhar a leitura e a literatura como desencadeadoras 
de novas reflexões têm apresentado certo silenciamento. 

Algumas formações voltadas aos professores dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental prezam o caráter tecnicista ou diretivo. Dessa forma, muitas vezes o 
professor é estimulado a realizar determinadas práticas sem se aprofundar em suas 
razões e potencialidades. São poucas as oportunidades de reflexão sobre o que, e como 
e por que fazer trabalhos que envolvem a literatura na escola para além do prazer. 

A leitura literária na escola deve abranger outras possibilidades, que mobilizem 
o posicionamento crítico dos educandos perante as obras, a afirmação ou retifica-
ção de valores culturais e a elaboração de sentidos. Por seu lado estético e lúdico, a 
literatura tem o poder de apresentar problemáticas de forma poética e abrangente. 

Sobre isso, Leffa (1996) complementa:
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A acepção de que ler é atribuir significado, põe a origem do significado não no texto, 
mas no leitor. O texto não contém a realidade. A qualidade do ato da leitura não é medi-
da pela qualidade intrínseca do texto, mas pela qualidade da reação do leitor. A riqueza 
da leitura não está necessariamente nas grandes obras clássicas, mas na experiência do 
leitor ao processar o texto. O significado não está na mensagem do texto, mas na série 
de acontecimentos que o texto desencadeia na mente do leitor (LEFFA, 1996, p. 14).

Com esse trecho é possível perceber que a construção de sentidos e significados 
acerca dos enredos lidos emerge do próprio leitor. É com o contato com as histó-
rias que o leitor materializa e processa os mais variados textos, que sempre serão 
acompanhados de suas expectativas e interpretações. 

Nesse caso, o professor desempenha papel vital para a escolha de histórias que, pela 
sua diversificação, ampliem os repertórios não apenas linguísticos, mas reflexivos, ao 
se somarem aos contextos de seus educandos. Três aspectos são destacados por Leffa 
(1996, p. 17), ao considerar a formação de leitores. São eles: “(a) o papel do leitor, (b) 
o papel do texto e (c) o processo de interação entre o leitor e o texto. O leitor precisa 
possuir, além das competências fundamentais para o ato da leitura, a intenção de ler”.

A intenção de ler será desenvolvida no educando se houver orientação e um obje-
to de desejo que o estimule (LIBERALI, 2018). Para representar esse objeto de desejo, 
além do objeto livro há muitas outras formas de se envolver em um ambiente literário, 
como, por exemplo, variar os tipos de linguagens literárias para além da leitura deleite 
e permitir a participação ativa dos educandos, não apenas como ouvintes.

Para que esse propósito de leitura se efetive, Kohan (2013) considera que a 
literatura voltada ao público infantil deve se envolver nas atividades e interesses do 
mundo da própria criança, sem desconsiderar o seu potencial criativo e de aquisi-
ção de novas aprendizagens. Em contrapartida, a aproximação com a realidade dos 
futuros leitores não implica na apresentação de enredos simplistas, pois a leitura 
na escola é formativa e instigadora de posicionamentos e engajamentos críticos.

4. Reflexões sobre a prática da leitura deleite: propostas de 
expansão literária com os multiletramentos

O objetivo do presente artigo não é minimizar a importância da leitura deleite, 
e sim propor reflexões que possam vir a expandir o que já é realizado em torno da 
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leitura, para que o ato de ler seja realmente uma ação de construção de sentidos e 
significados, uma atividade essencialmente interativa.

Barros, Leite e Magalhães (2020) alertam que um dos perigos envoltos na rea-
lização da prática de leitura deleite é realizá-la exatamente da mesma forma, todos 
os dias, sem que sejam traçados objetivos claros, sem um planejamento prévio 
por parte do professor antecipando quais os diálogos e reflexões que podem ser 
propiciados a partir dos textos. Pois se esses critérios não forem levados em con-
sideração, os educandos podem concluir erroneamente que “ler consiste em uma 
atividade enfadonha e sem vida, que se limita a um exercício de responder pergun-
tas” (BARROS; LEITE; MAGALHÃES, 2020, p. 12).

Soares (2011) discute a escolarização da literatura na escola. Para a autora, o pro-
blema não está em escolarizar a literatura, até porque as práticas escolares exigem 
a organização sistemática e o planejamento. O equívoco se encontra quando há a 
inadequada escolarização, pela “deturpação, falsificação, distorção, como resultado 
de uma pedagogização ou uma didatização mal compreendidas que, ao transformar 
o literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o” (SOARES, 2011, p. 5). Essa 
inadequação pode ocorrer não apenas com respeito às práticas literárias, mas com 
todo e qualquer tipo de conhecimento que se reverta em saber escolar. 

Oportunizar momentos em que sejam oferecidas oportunidades de fala e de 
escuta aos educandos sobre as leituras, antes e depois da prática, é imprescindível. 
É preciso a compreensão de que, ao se ler por prazer – mas não apenas com essa 
finalidade –, alcança-se um propósito, uma oportunidade de intervir e de inferir 
sobre os enredos, e essa premissa precisa ser fortalecida em apoio às concepções 
de formação leitora estabelecidas pelos professores. 

Para Leffa (1996, p. 14), “o mesmo texto pode provocar em cada leitor e mesmo 
em cada leitura uma visão diferente da realidade. A visão da realidade provocada pela 
presença do texto depende da bagagem de experiências prévias que o leitor traz para 
a leitura”. Por esse motivo, a leitura de um mesmo texto realizada pelo professor, com 
suas percepções e entendimentos, difere da leitura feita pelo educando, pois cada 
um “reflete apenas segmentos da realidade, entremeados de inúmeras lacunas, que o 
leitor vai preenchendo com o conhecimento prévio que possui do mundo” (Idem).

Por conseguinte, a pesquisa da qual se derivou o presente texto apresentou um 
conjunto de propostas a partir dos pilares dos multiletramentos (NEW LONDON 
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GROUP2, 1996) para estimular a reflexão pelo professor alfabetizador sobre a ex-
pansão das práticas de leitura na escola. Entre as ações expostas foram destacadas, 
além da leitura de obras literárias, a pesquisa prévia das temáticas presentes nos 
enredos para discussão e a presença de linguagens distintas para a exploração das 
histórias, como a dança circular, a contação de causos particulares, a contação de 
histórias coletivas a partir de objetos afetivos, a dramatização de situações reais e 
conflitantes, o envolvimento em estações rotativas de aprendizagem, a simulação 
de júri para estimular a argumentação, o estudo sobre as temáticas e o teatro. 

Dentro dessas possibilidades, há a presença e a exploração da multimídia (di-
versos recursos), a multimodalidade (distintas formas de se fazer ou apresentar 
algo) e a multiculturalidade (um olhar para as diferenças entre as culturas acerca 
de um determinado tema). 

O quadro abaixo sintetiza algumas das propostas em torno dos multiletramen-
tos que podem servir como meio para se expandir as práticas literárias na escola.

Etapa Tarefas Multimídia Multiculturali-
dade

Multimodali-
dade

Prática situada Dramatizações;
Contação de 
causos;
Dança circular.

Uso do próprio 
corpo e objetos;
Rádio.

Perspectivas dife-
rentes sobre um 
tema e oportuni-
dade de vivenciar 
situações.

Expressões fa-
ciais;
Gestos;
Sons.

Instrução 
evidente

Leitura prévia das 
obras literárias;
Estações rotati-
vas de aprendi-
zagem.

Livros; Materiais 
para recorte, co-
lagem e produ-
ção de cartazes; 
Co m p u t a d o r ; 
Celular;

Especificidades e 
relações entre os 
contextos.

Entonação de 
voz; Imagens.

Enquadramen-
to crítico

Simulação de 
“júri”

Mesas e cadeiras Escolha de re-
cursos;
Argumentação.

Conjunto de 
conhecimentos 
para defender de-
terminados posi-
c i o n a m e n t o s , 
optando por um 
gênero textual 
que o materialize.
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Prática trans-
formada

Contação de his-
tórias/teatro.

Músicas; Figu-
rinos; Tecidos; 
Objetos.

Retratar mudan-
ças de comporta-
mento e atitudes.

Diferenças nos 
figurinos; Tom 
de voz; Persona-
lidades; Lumi-
nosidade; Mo-
vimentos corpo-
rais; Cenário.

Quadro – Síntese das etapas da proposta com os multiletramentos 
Fonte: Síntese do quadro exposto na pesquisa de Feitoza (2020).

 Pela observação do quadro há a percepção de algumas etapas fundamen-
tais que compõem os multiletramentos, levando em consideração que não existe 
uma ordenação linear das etapas, pois elas podem se sobrepor e se complementar 
conforme os objetivos que se propõem. 

Conforme expresso, a prática situada pressupõe a experimentação e a vivência 
sobre as temáticas estudadas, o que permite o desenvolvimento de empatia pelos 
envolvidos em problemáticas e favorece a compreensão das situações e das temáti-
cas presentes nos diferentes textos. Esse momento formativo possibilita aos parti-
cipantes a imersão nas temáticas e a ocupação de diferentes papéis, oportunizando 
a sensibilização e a contextualização dos estudos.

 Para a instrução evidente é proposto o aprofundamento dos temas com 
teor teórico a partir de pesquisas e o contato com a diversidade de textos e suas 
funções sociais, que podem ou não ser acompanhados de aparatos tecnológicos. 
O enquadramento crítico permite a elaboração e a reformulação de argumentos 
sobre distintos pontos de vista, e, por fim, a prática transformada complementa 
e materializa as novas aprendizagens de forma reconstruída pelos diálogos com o 
grupo, de modo que a dinâmica é essencialmente colaborativa e cooperativa. 

De acordo com Busatto (2005), essa variação no trabalho com a leitura é pri-
mordial, pois existem diversas formas de se representar e contar uma história, tanto 
mais ao considerar as constantes transformações tecnológicas da atualidade, e são 
essas possibilidades que auxiliam na compreensão e no entendimento do que é lido 
de forma mais ampla. Além disso, a autora destaca a contação de histórias como 
uma ação social e coletiva que permite a escuta afetiva e efetiva dos envolvidos. 
Poder contar e ouvir histórias favorece a criação da identidade do sujeito em compa-
ração com os outros sujeitos, além de levá-lo a ficar atento aos diferentes papéis que 
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pode desempenhar e que se entrelaçam em nossa sociedade. Dessa forma, as prá-
ticas literárias contribuem para a formação de sujeitos mais solidários, empáticos, 
tolerantes, compreensivos e críticos. A relevância do trabalho em torno da leitura 
e suas ramificações permite novas representações e posturas dos educandos e dos 
professores alfabetizadores, pois possui em sua essência o poder da transformação.

Considerações finais

Os resultados da pesquisa permitiram esboçar a necessidade de conceber o 
trabalho com a leitura na escola como algo além do ato de codificar e decodificar 
palavras. Para que se possa explorar as potencialidades da leitura, o sujeito precisa 
sentir que encontrará no que lê a satisfação de seus anseios e necessidades.

É importante a compreensão de que “a leitura não é interpretada como um pro-
cedimento linear, onde o significado é construído palavra por palavra, mas como um 
procedimento de levantamento de hipóteses” (LEFFA, 1996, p. 14), de modo que, a 
partir do que será lido, criar-se-ão inferências e interpretações distintas.

Os enredos escolhidos pelo professor alfabetizador para compartilhamento 
com os educandos permitirão a reformulação de suas ideias e interpretações sobre 
a realidade vivida. Por esse motivo, é proposta uma sequência de ações com os 
multiletramentos como um meio de expandir as ações pedagógicas e proporcionar 
a participação dos envolvidos no processo educativo de forma crítica, ativa e par-
ticipativa. As propostas apresentadas podem ser adaptadas conforme os diferentes 
contextos e não são de forma alguma um modelo estático ou tecnicista; antes, pre-
tendem ampliar o olhar do professor alfabetizador para o trabalho e as finalidades 
educativas com a leitura, a fim de auxiliar no desenvolvimento e na formação dos 
sujeitos, além de despertar o interesse e o prazer pelo ato de ler. Por conseguinte, 
esboçar um plano formativo e voltado para a prática dos professores alfabetizadores 
que considere os multiletramentos – objetivo principal da pesquisa desenvolvida 
no mestrado – auxilia na compreensão do poder de transformação da realidade e 
da sociedade como um todo. Esse gesto também fomenta a ideia de emancipação 
e intervenção cidadã e democrática nas problemáticas vivenciadas dentro e fora da 
escola, aspectos inerentes à formação integral dos sujeitos.
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